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Hygiene e 
Nacionalismo

O  problema do naciona
lism o brasileiro, tal qual o  
com prehendem os, é m u ito  
com plexo e apresenta múlti
plos aspectos cada um inte
ressando de per si e con
tendo questões importantís
sim as que dizem respeito á 
collectividade brasileira.

N ão som os daquelles que 
acreditam que o serviço mi
litar por si só  resolva as 
graves questões do actual 
m om ento e a gravidade da 
situação por que passa actual- 
m ente o  Brasil.

O  serviço militar obriga- 
torio m itigado pela creação 
de voluntários de manobras, 
linhas de tiro, escotism o e 
outras instituições é uma das 
faces desse problema serio a 
ser resolvido de prompto, 
sem  delongas, sem sophis- 
m as—-a integridade da nossa  
Patria.

A frouxam os de mais os la
ços que nos deviam unir a 
nós, filhos desta m esm a pa
tria.

C onfundim os lam entavel
m ente autonom ia com  sob e
rania e cada Estado da Fe
deração julgou-se uma p o
tência.

A Policia miütarizada e 
armada de metralhadoras, as 
luctas por m otivos de limi
tes, a bandeira dos Estados, 
os im postos inter-estaduaes, 
as leis vedando o accesso á 
Presidência a todos os que 
não tivessem  nascido em o  
respectivo Estado, foram ou 
tros tantos elem entos d isso l
ventes que enfraqueceram a 
amizade fraternal que devia 

•reinar entre os brasileiros dos 
diversos Estados.

Felizmente, para a integri
dade de N a ç ã o  brasileira 
chegou-se ainda em tem pd  
de acudir as suas mais vitaes 
necessidades.

O  m om ento critico por 
que passam os não permitte 
delongas nem recriminações.

Perdemos, é facto inegável, 
a supremacia sul-americana.

Cuidam os mais de poli- 
tiquices do que dos nossos  
interesses.

U rge entrarmos no bom  
caminho.

D ois problemas serios d e
vem prebcuppar a attenção  
dos nossos dirigentes: ins- 
trucção primaria e hygiene.

O  immortal escriptor bra
sileiro, tão cedo roubado á 
Patria, Euclydes da Cunha, 
nos descreveu em estilo em 
polgante as causas-da guerra 
de C anudos- -a incultura dos 
nossos sertanejos, dos nossos  
caboclos.

Em vês do soldado devia 
o G overno ter mandado o  
missionário; em logar de ba
las deviam s e r  remettidos 
livros.

O  saudoso escriptor pene
trou fundo no am ago da 
questão mais vital da nossa  
nacionalidade— a lucta contra 
o analphabetismo.

M as ao lado da luct^i con
tra o analphabetism o está a 
profilaxia das m oléstias trans
m issíveis que d iz im a m  os  
nossos caboclos, enfraque
cendo o seu organism o, de
sorganizando a vida nessas 
paragens.

Para resolver o  primeiro 
problema tem os de lançar 
mão do recurso da escola.

O  anestre-escola, tão a- 
chincalhado por certas p es
soas, é quem vae ser o  pio
neiro dessa cruzada santa e 
patriótica.

Para resolver o  problema 
do saneam ento está natural
mente indicado o m edico-hy- 
gigiista .

O  eniinente prof. paulista 
sr. M iguel Pereira, um dos 
vultos mais notáveis da Fa
culdade de M edicina do Rio 
traçou ha poucos dias em 
palavras scintillantes de ver
dade o quadro triste dos 
nossos sertanejos.

N ão querem os resumir. Of- 
ferecem os, na integra, esses  
períodos tão cheios de pa
triotismo se bem que im
pregnados de amargura.

«E' bem que se organizem mi- 
licias, que se armem legiões, que 
se cerrem fileiras em torno da 
banífc-i^a, mas melhor seria que 
se não esquecessem neste paroxis
mo do enthusiasmo que. f jra do 
Rio ou de S. Paulo, capitães mais 
ou menos saneadas, o de algumas 
outias cidades em que a provi
dencia superitciide a hygiene. o 
Brasil é ainda um immenso hos
pital. Num impressionante arieu- 
bo de oratoria já  perorou na Ca- 
mara illustre parlamentar que, se 
tosse mister, iria elle de montanha 
em montanha, despertar os cabo
clos desses sertões. Em chegando 
a tal extremo de zelo patriótico 
uma grande decepção acolheria sua 
gener«»sa e nobre iniciativa. Parte, 
e parte ponderável, dessa brava 
gente não se levantaria; inválidos, 
exangues, esgotados, pela a? kylos- 
tomiase e pela malaria; estropiados 
e arrasados pela mglestia de C h a
gas; corroídos pela syphilis e pela 
lepra; devastados pelo alcoolismo, 
chupados pela fome, ignorantes, 
abandonados, sem ideal e sem le. 
tras ou não poderiam estes tristes 
deslembrados s t  erguer da sua 
modorra ao appello tonitroante da 
trombeta guerreira, écoando de 
quebrada em quebrada ou quando, 
como espectros, se levantassem, não 
pdtlefiam comprehender porque a 
Patria, que lhes negou a esmola 
do alphabeto, lhes pedia agora a 
vida e nas mãos lhes punha, an 
tès do livro redemptor, a árma de- 
íensiv». A não ser que fosse para 
que, na primeira arrancada mais

orador iria tquioar? Os dos seu 
estado natal? Mas foi exactamente 
ahi que o descobrimento genial 
de Chagas, numa zona que se 
alonga e se dilata por gentenas de 
kilometros quadrados, revelou ao 
paiz, sem nenhum resultado prati
co ou consequencia prophylatica, 
espectáculo dantesco de uma mor- 
bilidade fatal e progressiva que 
amontoa gerações sobre gerações 
de disformes e paral\*icos, de 
cretinos e idiotas. Não! Sem gra 
ve injuria ao bom senso do povo 
e á consciência da nação não po
demos pensar no perigo externo, 
duvidoso e problemático^ quando 
portas a dentio, aqui o temes 
tangível, certo, palpavcl e impla
cável.»

Uma Carta
=0=

m ig o . . .  Não carrego as côres ao 
quadro. E ' isso sem exagero a 
nossa população do interior. Uma 

Jegião de doentes e de imprestá
veis. Quaes #os soldados que o

Do illustrado professor de 
historia dr. José Leite Pinhei
ro recebemos mais uma car
ta que em seguida a estas 
linhas publicamos, e que aos 
nossos leitores recommenda- 
mos a sua leitura.

Ei-la:
Exm o Snr. Director do M unicípio .A generosa acolhida dispensada á minha carta, ani- mou-me a endereçar-vos, para  ligeira explicação, mais esta que será a ultima.O meu intuito, naquella oc- casião, deixei-o b em  claro, obedeceu a um sentimento nobre e não sei como se poderiam descobrir, em minhas palavras, «laivos de intolerância e orgulho.» Entretanto  o snr. professor A. C. assim o entendeu e até praticou a injustiça de attribuir-me uma descortezia.De facto, é o que se de- prehende do seguinte perio- do, que transcrevo: «Quanto ao termo «crasso» peço licença para devolve-lo intacto ao seu autor.»Em primeiro logar, não sou auctor do vocábulo, empreguei-o, tomando-o aos lexicons, com a significação própria, fjue tem. Depois, não atinei com o motivo da devolução. O vocábulo ó latino, cujo ety- m o—crassus—deu-nos as al-. ---------- —r 1 o t r o p a s  — crasso e grosso;

facilmente lh‘a arrebatasse o ini- aquella, de formação erudita;
esta, de origem popular, com 
a permuta da inicial C coin a guttural G, phenomeno aliás raro, nos dominios da phono- logia histórica. Em latim, o
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vocábulo não encerra significação offensiva; Plauto, para  dizer homem gordo, emprega as palavras crassus homo; para  significar uma grande desventura, escreve orassam infortunium .Em vernáculo, consoante meia duzia de lexicons que tenho á mão, quer dizer: grosso, grande, espesso, denso etc. Tendo eu escripto — crasso anachronismo—não perpetrei nenhuma descortezia, porque realment8 a differença foi grande, o engano foi enorme, pois o snr. professor dava-nos Colombo conhecedor da morte de Galileu, facto que só se realisou 150 annos depois.Em seguida procurou justificar-se do deslize sobre a linha de «marcação,» mas de balde. De nada servem as prolixas e excusadas citações de Builas, por não virem ao caso; bem como não procede a correcção que pretendeu fazer á minha affirmativa de ser a linha marcatorici de 1493. São coisas diversas, que não se devem confundir. As Bulhas protegeram os descobrimentos dos portuguezes, garantindo-lhes a posse das terras  conquistadas ao longo da África, e seguindo, até á índia.No escripto a que respondi, não se fallava nessas Builas, nem o conteúdo dellas se re laciona directa ou indirecta- mente, com o descobrimento americano.O snr. professor disse cla- ramènte, conforme citei na primeira cavta, que Colombo tirou a conclusão de que do 
l a d o  do o c c i d e n t e  havia uma 
t e r r a  desconhecida, que ficava alem  dos limites traçados pe
l o  chefe do poder espiritual. É elarissimo, e diaphano até.As Builas, agora citadas, referem-se a terras do oriente, e o trecho a que me referi falia em occidente.Em tratando-se do descobrimento da America, «linha traçada pelo chefe do poder espiritual» não pode ser outra, senão a de—marcação— de 1493. Desafio contestação a respeito. Mas, a de demarcação foi que prevaleceu, escreve agora a snr. A. C. Esta porem, não vem ao caso, porque não foi «traçada pelo chefe do poder espiritual,» conforme tinha antes escripto. Â linha dem arcatoria  de 1494, é o resultado de um accordo diplom ático , e os tratados diplomáticos se fazem entre os Estados Soberanos, sei» intervenção do chefe do poder espiritual. Portugal e Espanha resolveram modificar o tT&çado primitivo, n a d a  mais; não procede portanto a explicação, e o sollecismo his-1 torico, por mim apontado, 

continúa.E com esta explicação, fecho o incidente, continuando

a pensar que os escriptos dados á estampa ficam sob o domínio da critica, contanto que esta seja cortez, procedente e imparcial. Infelizmente, nem sempre assim é, bem o sei; mas, sei tambem que as diatribes são armas dos ignorantes que, á mingoa de argumentos, injuriam, offendem e até calumniam. Pode porem, o snr. professor A. C. ficar certo de que esse não foi o meu intuito; não ha na minha carta nem allusões, nem palavras duras, tanto que, dada a explicação para mostrar a procedência da minha critica, nada majp escreverei sobre o assumpto.
Ao Exm.o Snr. Director f>e- ço acceitar meus agradecimentos e votos de felicidade.

J o s é  L e i t e  P i n h e i r o
Itu, 31 de Outubro de 1916

Románia ou Romênia?
O illustre glottologo portuguez 

A. R. Gonçalves Vianna (fallecido 

ha pouco mais de anno) estuda 

na sua notável obra Apostilas aos 

Dicionários Portugueses, com pacien
te minuciosidade e positivo saber, 

todos os vocábulos derivado» do 

nome da cellula-mater do mundo 

latino— R o m a .
Enumera nada menos de 17 e, 

entre elles, figura o do pequeno 
paiz balkanico, constituído pelos 

antigos Principados Danubianos. 

Com o este está hoje na berlinda, 
com a sua entrada no gigantesco 

confli-cto que devasta a Europa, 
não nos parece fora de proposito 

resumir o que diz esse autorizado 

mestre sobre a verdadeira graphia 
do seu nome e do povo que c 

habita, vulgarm ente confundidos 

com Rom ánia  e romaicos.

E xp lica  elle que, pelo termo 

Roíhánia, se dgsignou antigamente 

o Império Rom ano em geral e, 
depois, sòmente o do Oriente (que 

tinha por sede Byzancio, hoje Cons- 
tantinopla) ou mais propriamente, 

nessa «designação Rom ánia  com- 

pendiavam-se todas as variadas 

nações avassaladas pelos romanos, 

cuja lingua d ia s  haviam adopta- 

do, deixando esmorecer e p^rq^cr 

os idiomas vernáculos, ao accei 

tarem as leis e a civilização dos 

seus dominadores».
Desse vocábulo «derivaram os 

greg os  o substantivo ethnico ro- 
máios, no plurfl  romáioi, pronun- 

ciac^) já  desde a idade média 10- 

mèos, rotnéi, e deste substantivo 
formaram o adjectivo romaico, em 

francez romaique, n*> greg o  actu;w

rornéikos, com accentuação diffe- 

rente da antiga, o qual serve p a 

ra designar os helenos ou gregos 

modernos e, por opposição ao gre
g o  literal, a sua lingua, quer esta 

seja a artificial, quer a manifestada 

nos varios dialectos vernáculos».

Esclarecido esse ponto, passa 
G. V ian n a a tratar do reino que 
tem a gloria de ser patria de Car- 

men Sylva.

Diz elle: «Romeno é o idioma, 

tambem románico (1) official do rei

no da Romênia  e que os alemães 
denominam v a la  c o (wálseh)». O s 

romenos chamam-lhe român, tam
bem escripto romen, rumên e pro

nunciado romin , com um i  guttu- 
ral quasi igual ao e do portuguez 

te. Delle tiraram os alemães o 

nome rumânisch e os franceze^ 
roumain.

«Os esciiptores portuguezes —  

conclue G. V ian n a— não sabendo 
como hão-de traduzir o roumain 
francez, torceram e ageitaram-lhe 
sem maior ceremonia o vocábulo 

romaico (2,) que lhes pareceu estar 

devoluto, mas só é applicavel, com 

propriedade, aos gregos modernos, 
como já vimos. E  quando digo 

escriptores, não me refiro tão só 

mente aos jornalistas anonymos. 
Num artigo de politica estrangei
ra, assignado por escriptor de bons 
créditos, vejo que se chama iou- 

maicos c Roumania ao que os fran
ce/es denominam roumain e R~u 

manie. Gra. já ha bastantes annos 
F. A d o lp h o  Coelho, com a sua 

notoria e incontestada com petên
cia, lhes chamou, e bem, romenos 

e Rom ênia , differençando estes no 
mes de romanos e Románia, com 

aportuguezar muito vernaculamen- 

te as denominações germanicas 

rumânisch e Rum ânia , aproveitan

do uma das duas orthographias, 
romên. A  teima no desacerto, p o 

rém, tem continuado, porque nes

ta terra (3) todos querem ser m es
tres e ninguém se sujeita de boa 

mente a confessar-se discípulo. 
T razem o s todos sciencia ingenita 

do ventre das m ã e s ! Curioso será 
ver a barafunda que os nossos 

jornaes hão-de fazer, se rebentar 

a guerra entre romenos e romaicos, 

dando^elles este ultimo nome a 

ambos os contcndores, indistincta. 

mente, como é de esperar da sua 
fantasia.»

* r  Resum indo a doutrina do acata-

1 Isto é, originário do latim.

2 No Brasil ainda mais errada

mente rumaico.

3 Portugal.

' do mestre, temos qué se pão d e

vem confundir principalmente:

1) hom ánia— designação do an
tigo Império R om an o do Oriente;

2) Rom élia— parte *da Turquia  
Européia;

3) Rom ênia— antiga M oldo V a -  
lachia, assumpto destas notas.

Sendo essa exp licação tão cla

ra e certa, porque será que todo 
o mundo ainda persiste no erro? 

D icant Paduani.

N o t a s  . . . 
. . . e N o t i c i a s

B a n h e ir o  c a r r a p a t ic id a
•  Tivemos o praser de visi
tar na quarta-feira o bem 
acabado—banheiro carrapati- 
cida—mandado construir na 
Fazenda Vassourai pelo seu 
proprietário, o adiantado in
dustrial e agricultor Dr. Oc- 
taviano Pereira Mendes.

E ’ um serviço muito bem 
feito e que se presta admi
ravelmente para  o tim  que é 
destinado.

E ’ mais um melhoramento 
indroduzido nessa proprieda
de agrícola destinada a um 
grande futuro, quando o Go
verno do Estado se resolver 
a entrar em negociações com 
o seu proprietário a fim de 
transforma-la em um posto 
zootechnico e campo de cul
tura experimental.

Terras excellentes, aguada 
magnífica, pastaria de l.a or
dem, estábulos hygienicos e 
outras construcções moder
nas—tudo isto concorre para  
tornar o Vassourai uma pro
priedade ideal para a pecua- 
ria no nosso município.

Damos os nossos parabéns 
ao seu proprietário.

** *

E str a d a  d o  Y a r e jã o
E possivel que dentro em 

breve seja iniciado o servi
ço de restauração completa  
do treclio de estrada que  
liga a Escola do Varejão  
com a estrada de Sorocaba.

** *

E n fe r m o
Tem esperim entado algu

mas melhoras, o nosso  ami
g o  José Castanho de Barros, 
digno thesoureiro da nossa  
Camara.
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T h e a tr o  P a r q iir
Para inaugurar esta casa

Im p o s to  d e  ca fee iro ti
Para o  edital do sr. Col-

** *

de espectáculos, que passou lector Municipal que sae na 
por uma reforma completa, secção com petente, cham am os 
e s tr e o u  na terça-feira le -ja  attenção das pessoas in- 
vando a scena a opereta em teressadas.
3 actos E v a  a grande com 
panhia italiana de operetas 
M aresca-W eiss da qual faz 
parte a celebre actriz Clara 
W eiss.

A companhia M aresca não 
desmentiu a fama de que 
vinha precedida. Conjuncto  
hom ogenio, miss-en-scena de 
primeira ordem, coros afina
dos e a orchestra que obde- 
ce a batuta do maestro di- 
r e f t o r  Pietro Gammarusti, 
concorrem para o successo

F e s ta  d o  I to sa r io
Para encerrar o mez do Rosário, realizou-se no dia de Todos os Santos, uma imponente procissão que percorreu as ruas do Carmo, Palma o Direita.

*
* *

L ic e n ç a
Foram concedidos dois me- 

zes de licença ao sr. Firmino 
Teixeira, director do grupoda com hia em tod

lugares em que tem traba
lhado.

A concorrência, que infe
lizmente, n ã o  corresponde 
aos sacrifícios da companhia, 
não tem regateado applausos 
aos principaes artistas, que 
bem merecem as sympathias 
do nosso publico.

Quarta-feira, d e u - n o s  a 
com p anh ia  a òpereta em 3 
a c t o s - - À  R a i n h a  d a s  Ro 
s a s ; sexta-feira a interessante  
op ereta— A  M e n i n a  d o  C i- 
n e m a t o g r a p h o  e  hon tem  a 
V i u v a  A l e g r e  que  alcançou  
franco successo .

Hoje a tarde grande ma 
tmée dedicada ás creanças, a 
preços populares, e a noite, 
ultima recita de assignatura.

E sc o la  m ix ta  do» O lho»  
d W g u a

Continua a funccionar com  
toda a regularidade a escola  
mixta deste bairro sob a re- 
gencia da professora substi
tuta Normalista Primaria D. 
Aida Lobo.

O r ç a m e n to
Deixamos para publicar no proximo numéro, o orçamento para 1917, approvado na ultima sessão de Camara.

** *

E le iç ã o  im u iic ip a l
Com extraordinaria concorrência de eleitores e 11a mais perfeita ordem, realizou-se no dia 30 de Outubro, a eleição para vereadores e juizes de paz, 110 trienio de 1917 a 1920, sendo eleito vereadores, em primeiro turno os srs.:

Dr. Graciano Geribello 261 » Silva Castro •  268»# João Martins 254

*
* *

R e u n iã o
Realizou-se, no dia 21 pro

xim o findo, no G rupo Escolar 
”Cesario M otta” a 14.a reu
nião pedagógica relativa ao 
corrente anno. O  assum pto 
versado foi Como conseguir 
e conservar a attenção e A 
disciplina escolar.

** *

F in a d o s
A romaria á nossa necro- pole, no dia de fmarios, foi este anno, extraordinariam ente grande.
Automoveis escarro s ,  t ra balharam o dia 'todo, conduzindo familias, que iam alíi em visita ao tumulo de pessoas que lhes fôra querida, prestar ainda mais uma vez, as homenagens de uma e te rna saudade.
Desde os grandes jazigos até a mais modesta sepultura, notava-se que uma mão piedosa, depositara a 11 i u m a  braçada de flores.

C in em a  P a r q u e
Quarta-feira próxima a em- 

preza Alberto & M onteiro, 
reenceta#em sua casa de di
versões os espectáculos cine- 
matographicos, com um pro- 
gramma de 13 fitas do qual, 
destacam -se as seguintes —  
A m b i ç ã o  d a  S e n h o r a  M o - 
NICA, com edia em 4  partes; 
O d e o n  Jo r n a l  n .° 1, onde 
presenciaremos uma festa a 
bordo do grande encoraça- 
do «M inas G e r a e s »  e a 
M a r c h a  N u p c i a l , em  7 
partes, na qual toma parte a 
celebre actriz italiana Lydia 
Borelli.

E s c o la  d o  Y a r e jã o
Alem do mobiliário esco 

lar recebeu esta escola do  
Dr. Inspector M edico E sco
lar os livros, lousas e mais 
objectos necessários afl bom  
funccionam ento da mesma.

F is c a l
Reassumiu no dia 1.° do  

corrente, o  .cargo  de fiscal, 
do qual achava-se afastado 
com  licença, o  sr. Henrique 
Barranqueiro.

Em turno:
Francisco Brenha 7*65Joaquim T. Prado 779Manuel B. Castanho 765Flamino Xavier 780Dr. Ostiano Novaes 770

SUPPLENTES
Carlos S. Freitas 174Lauro Alves 169Joaquim Lisboa 153Francisco Toledo 174» Dias 52

P ara  Juizes do Paz:
Augusto Sampaio 380José P. Castanho 356Tristão Junior 349

•  % SUPPLENTES
Manuel de Toledo 93José M. de Almeida 61Antonio Guilherme 86

A população mostra-se satisfeita com o resultado da eleição.
*

* *

R o m ê n ia
Só hoje podemos publicar o artigo sobre a Romênia, que já ha 2 semanas está em nosso poder-

*
* *

P r is õ e s  n o s  S k j - s e r a j te r s
Nos séculos passados, a Justiça mandava encarcerar os criminosos na* prisões subterrâneas; hoje são mandados aos sfcy-sorapen». New-York possue o estabelecimento penal mais alto que existe no mundo. Consta de 14 andares.

•  •

A n n i v e r s a r i o s  
Fazem annos:
N o  dia 6 a exma. sra. d.

H o s p e d e s
Estiveram entre nós, a pas

seio, os nossos am igos dr. José  
de Paula Leite de Barros, d i
gn o  provedor da Santa Casa  
de Misericórdia, Euclydes V iei
ra, chefe de uma das secções  
da contadoria da Sorocabana  
acom panhado da exma. se  
nhora e filhos, Carlos Pen 
teado e exma. esposa e Jor 
g e  d o s  Santos C ordeiro , 
pharmaceutico e estudante de 
medicina.

V i a ja n t e s
Em g o so  de 1 5 . dias de 

ferias, acom panhado da exma. 
familia seguiu para Campinas, 
o nosso am igo dr. A m ando  
Caiuby correcta autoridade
policial.

•
—  Seguiu para Santos, em  

serviço de seu escriptorio de 
advogacia, o  nosso director, 
sr. J. A. da Silva.

— Regressou, da Capital^ 
onde esteve em visita a sua  
veneranda progenitora, a exm .a 
sra. d. Anna Nazareth, vir
tuosa esposa do nosso  am i
g o  Delphim  Rocha.

| C. P . S a m p a io  X etto
ADVOGADO 

[Es. R. do C o m m erc io ,  94. Itu
(Casa Jorge Cury)

f  i  u t a u u iu i  14 iVJLUUlCip«ii UC
Maria Vaz Pinto, adjunta d o( Itu em i.o de Novem bro de
G rupo Escolar "Cesario M ot 
ta”, e, no dia 8, o  nosso  
am igo Braz Ortiz, d igno# e 
‘correcto estrivão de Paz. *

EDITAL
Imposto de cafeeiros do exer

cido de 1916
P r o r o g a ç ã o  d e  P r a s o
De ordem do cidadão Fran 

cisco Brenha Ribeiro, Prefeito 
Municipal de Itu faço sciente 
âos Snrs. contribuintes do im
posto de cafeeiros, que está 
prorogado até o dia 1 4  do 
corrente mez, o praso para 
pagamento do referido im
posto, ficando sujeitos a mul
ta de 1 5 °/0 aos contribuintes 
remissos.

Para que não alleguem igno
rância se íaz o presente que 
vae affixado e publicado pela 
imprensa.

Thesouraria Municipal de
1 9 1 6 .

O Thesoureiro.
José Castanho de Barros



MUNICÍPIO d e  1TU

F a b r i c a  de Sabao
Manta A min

Recommenda-se ás sras. la
vadeiras desta cidade e do 
município o optimo sabão f’a 
'Fabrica Santa Anna” , o qual 
se acha a venda nas melho
res casas commerciaes desta 
e do município.

Enrico Bardini

1. °  Tabe/lião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

R ua D ireita , 22 
* Y T Ú

TY P. B O R G E S  & SILVA
T r a b a l h o s  p e rfe ito s  e  ga ran tid os  

e a p r e ç o s  m o d ic o s .
R ua  do Commercio, 58  I  T  U

2*° TABELLIÃO 
Sebastião M. de Mello

R ua do Commercio 8ç  

YTU

Brevemente R E  A B R I R - S E - h  A
a Serraria Sant'/Lnna

á (Rua ©treífa, nae projnmtbabee ba ítnÇa ferrea ^orocaficna
W. I t O F H A  «fc C O M P .

D r . B r a z  B i c u d o

Medico e Operador' 
R .C o in m erc io , 1 1 4
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EXTERNATO it ü a N o

Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 
Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su
periores.

Ei.sino das diversas disciplinas pelos maid modernos me* 
thodos e proceosos.

A s  aulas díarias para amboâ os sexos terão a duração àg 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 1q 
em ponto.

A  direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
L u iz  G o n z a g a  d a  C o s t a , A c c a c i o  V. C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados
um ” Curso m usical íkeorico e pratico

M a t r i c u l a  p e r m a n e n t e

M odicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 
R u a  d o  C o m m erc io  n . 1)2 .

mm®
T Y P O G R A P H IA

BORGES &  SILVA
As nossas officinas acham-se perfeitamente 

apparelhadas para executar queasquer serviços 
do rarpo typographicj.

1 J é&gí s
.E PREÇOS MODICOS

58 ,-R U A  Q O C O M M E R C IO ,-58
i t u  '

j K


